
EL ANUNCIADO 

fe económico pueda cortar de raíz el ejercer las 
industr ias ó profesiones á n ied ida que las conoz-
ca, á renglón seguido, se le l lama la atención de 
aue personas de t í tu lo oücial y carrera distui ta 
de los que la tar i fa 4 / señala con los números 
<i 7 v i s , en algunos juzgados de pr imera ins-
làncìa son admit idos para pract icar las operacio-
nes de med ic ión , tasación de fincas rúst icas y 
urbanas, como de otras operaciones conti javi-
niendo lo prevenido en el Decreto de 8 de Ene-
ro de 1870. los cuales no constan inscritos en 
l ibro alguno de mat r ícu la profesional, m sa i ^ 
acen n i han satisfecho cant idad alguna de los ho-

norar ios que les han correspondido, y siendo un 
per iu ic io para la h a c i e n d a y u n pei^uicio a los 
nue están anlor izados por sus títulos à ejercer la 
Arqui tectura y agr imensura legal, l ^ e o t o ^ 
pueden m u y fáci l comprobarse en la oOcina del 
r amo , mi rando s i d e algún t iempo a esta parte 
^e ha l ib rado alguna certificación, o en su caso, 
pid iendo en los juagados notas de Ips asuntos en 
que hayan tenido de in terveni r peritos y compa-
rar las categorías. 

Para cortar de raíz lo espueslo, el Sr. U l e 
económico comunique al Sr. Regente de la Au-
diencia à üUG recuerde á los juzgados que cuando 
luiva necesidad de nombrar peritos .e cmi ip a 
d Decreto c i tado; y amás, al hacersele.a pento 
ì;> not i f icación de su nombramien to , se le exi ja 
,-I correspondiente ta lón de con tnbuc ion ; pero 
lambien ei espresado Sr. Gefe economico, l ia de 
comunicar al Sr . Gobernador de, la prov inc ia que 
recuei 

de á las secciones de fomento y Ayun ia -
n i icn los, que no dén curso á los planos que re-
presenten autorizados por faini i tativos que unos 
•se aluden del pago do c.ontnbucion, y otros no 
o^tán autorizados para firmarlos n i tampoco m a -
i r icu lados, valiéndose también algunos construc-
tores en el arle de edi f icar , escaparse de con t r i -
bu i r á la hacienda, cuya udraccion quedaría cor-
i f j i . l a si los Ayuntami.entos cumpl iesen, y el 
F x m o Sr Gobernador c iv i l nombrara en cada 
raheza de par í ido un delegado que dependiera 
del Arqu i tec to de este Gobierno de provinc ia. 

L a p a r t o t i p o g r á f i c a , t a n t o d e l texto c o m o e n l o s p l i e g o s 
d e d i b u i o s , s o n d e l t o d o r e c o m e n d a b l e s . , j „ „ 

En risúmen: el periódico ilustrado La f o r e r a ^ 
d e s t i n a d o a l i e n a r u n vacio b a j o el p u n t o de v i s t a de sus 
; S o " H e s p i ^ p ó ^ s i e n d o y a u n a d e l a s p u b h c a c . o n e s 

- t í e S r n d I r n t ' e f y m u y p a r t i c u l a r m e n t e 

a l b e l l o s e x o . 

N Ö T 1 G U S 
Hemos recibido el primer nùmero, correspondiente á esta 

• r S T ' l PLnñódico de labores, modas, l i teratura, urte^, 
; ' 'lilulSÒ Ln Bordadora, ano. se publica e n B a r c e l o n ^ 
!.r.íic dc A r ü v , » ; y son vei-ándcraincnLe notables l a s re-
lurma-i aue en él se ban inU'oducido. 

Un podida m e n o s de l l a m a r nuestra atención su n u c -
v a % c i o s a c a b e c e r a , do cx,[uisito y 

como .SiiLS 

SimHcaraos al Sr. Arch, como à concejal que pertenece á 
l a c o S n d e E n s a n c h e , y c o m o á p r o f e s o r d e a r q u U e t ^ 
t u r a , se s i r v a i n s p e c c i o n a r l a s o b r a s q u e s e l e v a n t a n e n 
o s p u n t o s d e E i L n o h e , p u d i e n d o v e r s , se c u m p l e ^ 

m u n i c a d o p o r l a A l c a l d í a e n o f i c i o n u m e r o 2 1 9 , a l o d o s l o s 
M S ' O S d e o b r a s , d e f e c h a 18 d e F e b r e r o d e l p a s a d o a f i o , 
p e t i s i e n d o p o r p ¿ r t e d e l o s p r o f e s o r e s d e a r q u i t e c t u r a 
S u S ^ p f i r ( p o r a l g u n o ) l o c o m n m c a d o p o r e l S r . A l c a l d e , se 

l a a l f a l d i a l a - P o t ^ ' í ^ a á d e c u m p l . r o m a m -
f e s l a n d o s u s c a u s a s , c o n e s c r i t o d e f e c h a 2 0 d e l m i s m o 
m e s d e F e b r e r o , e s p e r a n d o d e l S r . A r c h s e t o m a r a l a m o -
S s l i a d e è x a m i n a r L s o l o l o s e s c r i t o s c i t a d o s , s m « t a ^ 
b i e n l a s c o n s t r u c c i o n e s ; y c o n v e n c i d a d e l a v e r d a d l a c ^ 
m S o n d e E n s a n c h e , j u n t o c o n l a d e p o l i c í a ^ ^ ' b a n a , p ^ 
d r á n i u n l í k s t o m a r a l g ú n a c u e r d a u r j e n t e p a r a q u e M a t a i ò 
u o t e n s a a l g ú n d i a d e l á g r i m a s , p u e s q u e s i e l S r . A i c h 
q i m ' ^ s e i f i a n c o , c o m o á i n t e l i p n t e e n ^ ^ » ^ ^ ^ ' l a f u ' 
n o e s v e r d a d q u e a l g u n a s c o n s t r u c c i o n e s s o n d e l a s l l a -

p u S ; v e r a t e n d i d a e s t a j u s t a i n d i c a c i ó n p a r a 
e l b u e n n o m } r e y p r o g r e s o d e l a r t e d e e d i f i c a r . 

iPndriamos saber por qué motivos el estanco vacante del 
b a r i ' o S i r p l a z f d e c3ba, n o e s n e n d o e f e c t o s e s t a n c a d o s 
L n u e v o e s t ü q u e r o q u e d e s d e e \ p r i m e r o d e l c o r n e n l o 
c e s ó e l r e n u n c i a n t e ? 

Ya aue existen bastantes enfermos en las poblaciones,, de 
p o r l a s j u n t a s d e s a n i d a d s e e s t u d i m 

l a s S i u s a s q u o l o s p r o d u c e n , l o q u e s o c r e e m u y f á c i l e i i ; 
c o n ? ? a r S i l o ? s e ñ o r e s A l c a l d e s c r e a r a n p e r i t o s q u i m i c p 
n o J c ù e n t a d e l o s m u n i c i p i o s p a r a q u e p u d i e r a n n n a h -
K í s f l o s a l i m e n t o s y b e b i d a s p a r a v e n i r e n c o n o c i m i e n t o 
d e s i e l v i n o V c h o c o l a t e , p i m i i n U T y a z a l ' r a n , c o n t i e n e n 
m a t e r i a s c o l o r a n t e s p a r a d a r l e s c o l o r s u b i d o ; las 
b á r i n a r v a z ú c a r s i c o n t i e n e n m a t e r i a s t e r r o s a s ; e acei-
e d e K e s d e o l i v a ó d e c e s a m o , l i n a ù o t r a p r o c e d e n c . a 

e t c ^ ^ p u b l i c a r a p a r a s a t i s f a c c i o u d e l p ú b l i c o l o s nom-
b r Í Ü e l o i e s t a h l o . c i m i e n t o s q u e s o n v e r d a d e r o s ó con-
t i e n e n a l l t e r a c i o n , ( ,3ues a l g u n o s n o 
e n p r a c t i c a r l a s a l i g a c i o n e s , y p o c o l e s f 

n o c i v o á l a s a l u d ) , t a v e z s e e n c o n t r a r í a n d c h a s causas». 
Las corpoi aciones municipales son los a d m i m s radores 

de i r p o b l L i o n , y deben cuidar do la salud pubhoa , ya l 
núb l i co , no tiene de ocultársele nada. 
^ L o s a n á l i s i s n o s o l o d e b e n p r a c t i c a r s e a l o s a l m i e n o 
Y i S d a s e s p i r i t u o s a s , s i n o q u e d e b e o s l e n d e r f e e e n la 
U u a s p o t a b e s , y d o l a s q u e s e e s t r a e n d e l o s p o z o s cas? 
r S s p u S q u e a g u n o s e s t U c e r c a l o s d e p ó s i t o s d e l e t r i n a 
V p o ? ü s n e g r o s , e n l o s q u e s e r e c o e n l a s a g u a s s u ó . a s d 
i o s f ? e - a d e % 5 y o t r a s S u s t a n c i a s , s i n q u e j a t n a s s e desin 
f C c t o n ; " p S l o q \ i e e s t o s , filtrando p o r e i n t e r i o r , a d u l t e r a i 

tro AvmftTmiònto tomo acuei-do de montar en núes j 
Sudaci una ofícina de inspección mdustnal. H"® 
S de practicar por cuenta de la autnridad, pudiesei 
acudir los pai'ticulares en los casos de sospecha. 

nr^s y o l c o n j u n t o d o l t e x t o , e n e l q u e figu.-an u n a rc^v .s ta 
Ü c m o d a s , n h á r t í e u l o m u s i c a l v o t r o s á e d i s t i n t o s g ó n e -
i v i s b i e n e s c r i t o s V r a z o n a d o s . 

V d e m á s r e p a r t e l o l l e t i n s . l . r e u n s i s t e m a " ^ o v o d e c o r -
t a r l e v e s t i d o s d ò s e f i o r a y í i i ñ o s , q u e c r e e r n o s d q s u m a 
, ü i d a d , p u e s t o q u e c o n a y u d a p u e d e c u a l < i u i e r s o n o r a 

y, s e r i o r i ^ c o r t a d ' c o a f e c c i o n n r c u r d ^ t r o j e c o n a r r o -
l l o d l a m o d a , s i i Í n e e p s i d a d d e m o d i s t a . 

TEATRO PRINCIPAL. 

Func ión para hoy. — E l drama en 3 actos 

G À M P A N A D E L A A L M U D A I N A , dando 

con L A S T R E S A L E G R I A S . 
Ent rada ^ v<. 
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